Itajaí, 16 de agosto de 2011.
 
 
Pai,

Como não fazer seu filho feliz, isso você tira de letra. Uma vida se passa e você não aprende, desiste frente à chance de mudar. Fartas mesadas, prêmios, presentes e dinheiro: nada disso me compra, talvez, aí, esteja o grande impasse da nossa relação "filho sem pai",  pois você vive somente no seu mundo, movido a dinheiro.
Para fazer seu filho feliz basta "Oi, como você está meu filho?", basta demonstrar preocupação, carinho, afeto. Não diga "Não te vejo há duas semanas" crendo que a minha interpretação será de árdua saudade. Preciso de um abraço que represente proteção, exale amor e demonstre que você vai estar aqui.
Claro, todos têm seus problemas e afazeres, mas onde você estava quando eu perdi meu primeiro dente de leite? Quando eu finalmente escrevi meu nome "com letra grudada"? Ou quando eu voltei aos pulos para casa por ter atingido a nota máxima em matemática, sua matéria favorita? É pai, onde você esteve esse tempo todo.
Voltar atrás e recomeçar, nesse caso, seria tempo perdido. Tentar escrever uma nova história a partir de hoje? Pura ilusão sentimentalista. Você não consegue mudar.
Não peço mudanças repentinas, surpresas e amor forçado, peço meu pai, aquele que formei em pensamento, que  imaginei noites e noites deitado ao meu lado, lendo um livro. Com seus óculos deslizando pelo nariz e aquela testa franzida, mostrando que você estava concentrado, naquele momento, em me fazer dormir e ter bons sonhos. Aquele pai que espantou o monstro debaixo da cama, que mostrou que não havia nada no armário de roupas e que sorriu ao ouvir "eu te amo papai".
Ao senhor, não peço nada mais que consideração. Consideração por noites em claro imaginando como seria ter, como pai, o pai da melhor amiga; por noites chorando enquanto ouvia suas discussões com a mamãe, por sempre escrever as melhores coisas sobre você - mesmo que tivesse de imaginar - nas redações.
[bookmark: _GoBack]Consideração por escolher um presente conforme seu gosto, por abraçar meu irmão e chamá-lo de pai, enquanto imagino você em seu lugar. Consideração por sentir tanto  sua falta. Se ainda é necessário deixar explícito o que faz feliz um filho, resumo: que os pais possam ser, verdadeiramente,  pais.
Acanhadas Saudades,
Sua filha
